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RESUMO 

 

A onça-parda (Puma concolor), é o segundo maior felino presente no território brasileiro, de 

hábito predominantemente noturno, solitário e terrestre. Conhecida por ser um animal plástico 

utiliza habitats variados, desde fragmentos florestais próximos a áreas antropizadas até florestas 

tropicais e subtropicais. Sendo assim, a onça-parda consegue ocupar ambientes variados, porém 

com aumento das modificações da paisagem pelo homem essa espécie vem perdendo seu 

habitat o que acarreta um aumento de conflitos com seres humanos. Devido a tais conflitos há 

um desencadeamento de ações de retaliação contra a espécie, o que ameaça também a sua 

conservação. O objetivo deste estudo foi avaliar se o tipo de uso e cobertura da terra, interferiu 

na ocorrência da onça-parda em um agroecossistema no interior do estado de São Paulo. Para 

isso foi utilizado um estudo de monitoramento de mastofauna com armadilhas fotográficas, na 

Fazenda Cambuhy que fica na região entre os municípios de Matão e Tabatinga (SP). Neste 

estudo buscou-se compreender com que frequência a espécie utilizou diferentes coberturas em 

uma paisagem heterogênea composta por cultivo de laranja, seringueira, cana-de-açúcar e por 

fragmentos florestais de Mata Atlântica do interior do Estado de São Paulo. O desenho do 

estudo foi composto por um grid de 75 pontos amostrais, cada um com uma câmera, espaçados 

a 2 km de distância cada. Os dados foram coletados em 5 campanhas de campo entre 2013 e 

2015. A principal hipótese testada foi de que a frequência de registros de onças-pardas seria 

maior em área florestais e em segundo lugar de cultivo de laranja e menos registros em cana e 

seringais, o que se confirmou mostrando como a presença de remanescentes florestais em 

paisagens heterogêneas é importante para a conservação e persistência de grandes carnívoros, 

mesmo os considerados generalistas de habitat. 

 

Palavras-chave: Carnívora, Ecologia de Paisagem, Seleção de Habitat. 



 

ABSTRACT 

 
The puma (Puma concolor) is the second largest feline present in the Brazilian territory, it is 

predominantly nocturnal, solitary, and terrestrial. Known for being a generalist animal, it uses 

varying types of habitats, from forest fragments close to anthropic areas to tropical and 

subtropical forests. Therefore, the puma can occupy a variety of environments, but with 

increasing changes in the landscape by humans, this species has been losing its habitat, which 

has led to an increase in conflicts with humans. Due to such conflicts, retaliation actions against 

the species are triggered, which also threatens its conservation. The aim of this study was to 

evaluate whether the type of land use and cover interfered with the occurrence of the puma in 

an agroecosystem in the countryside of São Paulo state. For this, a mammal fauna monitoring 

study was used with camera traps, at Fazenda Cambuhy located in the region between the 

municipalities of Matão and Tabatinga (SP). In this study we sought to understand how 

frequently the puma used different land cover types in a heterogeneous landscape composed of 

orange, rubber tree, and sugar cane crops and forest fragments of the Atlantic Forest in the 

countryside of São Paulo state. The study design consisted of a grid with 75 sampling points 

surveyed with one camera trap installed in its center and spaced 2 km apart each other. Data 

were collected in 5 field campaigns between 2013 and 2015. The main hypothesis tested was 

that the frequency of puma records would be higher in forest areas, and secondly in orange 

cultivation and fewer records in sugarcane and rubber plantations, which was confirmed 

showing how the presence of forest remnants in heterogeneous landscapes is important for the 

conservation and persistence of large carnivores, even those considered habitat generalists. 

Keywords: Carnivore, Landscape Ecology, Habitat Selection. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
 

Nos Neotrópicos, em paisagens modificadas pelo homem, fragmentos florestais e 

diferentes matrizes antrópicas formam ambientes complexos e heterogêneos, com 

configurações e composições variadas (Arroyo-Rodríguez et al., 2020). Quando um ambiente 

florestal é alterado e fragmentado, a adaptação das espécies dependerá de sua capacidade de se 

deslocar e encontrar recursos por meio de diferentes tipos de cobertura da terra, incluindo as 

matrizes antrópicas. As espécies generalistas de habitat podem usar ambientes alterados e 

fragmentados, enquanto os especialistas florestais podem exigir paisagens com maior 

porcentagem de cobertura florestal, e com manchas de habitat mais conectadas, além de 

florestas em melhor estado de conservação (Metzger, et al 2009). Entender melhor os 

requerimentos que cada espécie tem para que possam persistir em paisagens alteradas pelo 

homem, ainda é um desafio para a conservação dos felinos neotropicais e uma tarefa urgente. 

A onça-parda (Puma concolor), também conhecida como puma ou suçuarana, é o 

segundo maior felino presente no território brasileiro, e que possui hábito predominantemente 

noturno, solitário e terrestre (ICMBio, 2017). Conhecida por ser um animal generalista, utiliza 

habitats variados, desde fragmentos próximos a áreas antropizadas até florestas tropicais e 

subtropicais. No Brasil é encontrada em todos os biomas (ICMBio, 2016), inclusive em toda 

Mata Atlântica e Cerrado do estado de São Paulo. 

As ameaças à conservação da onça-parda tiveram o início com a chegada dos 

colonizadores, a caça excessiva da espécie (que ocorre ilegalmente até os dias atuais) e a perda 

de habitat devido a expansão de atividades antrópicas, se configuram as maiores ameaças à 

conservação deste felino (ICMBio, 2018). Com a expansão da malha rodoviária surgiram novos 

conflitos envolvendo a espécie com humanos, como o aumento de casos de atropelamento por 

veículos e a caça como retaliação devido a predação de animais domésticos em propriedades 

rurais (ICMBio, 2017). 

Apesar das ameaças existentes para a conservação da espécie, segundo a lista vermelha 

de espécies ameaçadas da IUCN, a onça-parda se encontra na categoria de menor preocupação 

(Nielsen et al, 2015) devido a monitoramentos sistemáticos que são feitos para avaliar as 

populações da espécie há diversos anos principalmente na América do Norte. Já no Plano de 

Ação Nacional para a Conservação dos Grandes Felinos do ICMBio, no Brasil a onça-parda é 

considerada vulnerável (ICMBio, 2018), e entender melhor a adequabilidade de habitat para a 

espécie em diferentes escalas é um dos objetivos principais do plano de ação para a espécie. 
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Por isso neste trabalho buscamos compreender como o tipo de cobertura da terra 

interferiu nos padrões de ocorrência de onças-pardas monitoradas em uma paisagem 

heterogênea que mescla produção agrícola e remanescentes florestais em uma região entre os 

municípios de Matão e Tabatinga no interior de São Paulo. Estas informações são importantes 

para o melhor entendimento da seleção de habitat por onças pardas numa região bastante 

antropizada, mas que ainda conta com uma população importante da espécie. Tais informações 

poderão ajudar a definir futuras ações de conservação para esta espécie que possui hábitos 

plásticos e que é um predador de topo tão importante em agroecossistemas, contribuindo 

inclusive com novas informações para atingir objetivos do Plano de Ação Nacional para a 

Conservação dos Grandes Felinos. 

A principal hipótese deste trabalho foi de que onças-pardas, apesar de serem 

consideradas generalistas, iriam ter maior frequência de ocorrência em áreas de remanescentes 

florestais já que florestas possuem a maior abundância de recursos importantes para sua 

sobrevivência como abrigo, água, sombreamento e presas já que se trata de uma animal 

predador de topo. Portanto em áreas de florestas esperava-se observar mais registros da espécie 

do que em áreas de matriz. Se considerarmos somente as matrizes agrícolas, a segunda hipótese 

é de que os registros de onças pardas iriam ocorrer em maior proporção na citricultura do que 

em seringueira e cana-de-açúcar, pois as áreas de citricultura são mais permeadas por estradas 

de terra que facilitam o deslocamento das onças pardas, e tem um tipo de recurso (laranja) que 

atrai presas importantes para espécie tais como mamíferos de pequeno porte como tatus, lebres 

e roedores. 
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2. OBJETIVO 

 
Este estudo teve como objetivo avaliar como o uso e cobertura da terra influenciou na 

ocorrência da onça-parda em um agroecossistema na região dos municípios de Matão e 

Tabatinga no estado de São Paulo. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 
3.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

Este trabalho foi desenvolvido na Fazenda Cambuhy, localizada entre os municípios de Matão 

e Tabatinga (48º30’W e 21º35’S – Datum WGS84) (Figura 1), no interior do estado de São 

Paulo. A Fazenda Cambuhy tem um total de 14.083ha, onde cerca de 3.546ha são cobertos por 

florestas sendo oito remanescentes florestais e um reflorestamento de espécies nativas da Mata 

Atlântica (Figura 2). A fazenda conta com um dos maiores remanescentes de fragmentos 

florestais de mata estacional semidecidual de interior do estado de São Paulo, a Mata da 

Virgínia com uma área de 2.072ha, que constitui a Reserva Legal da Fazenda Cambuhy (Veloso 

et al., 1991). A fazenda possui 10.537ha destinados para o plantio agrícola, principalmente para 

cultivo de laranja, seringueira, cana-de-açúcar, milho e café (Rozza, 1997). 

 

Figura 1: Localização da região de estudo e grid com 75 pontos amostrais distribuídos dentro dos limites 

da Fazenda Cambuhy. A fazenda está localizada entre municípios de Matão e Tabatinga (SP) próximo às rodovias 

Washington Luís e Dep. Vítor Maida (crédito: Seleção Natural, Julia Oshima). 

 

O grid amostral na Fazenda Cambuhy foi dividido em uma malha regular de 75 pontos 

amostrais, com aproximadamente 2 km de distância entre os eles. Em algumas áreas dentro da 

Mata da Virgínia, não foi possível instalar as câmeras há exatamente 2km de distância uma da 

outra. Nestes casos (grids 54 e 69) a distância mínima entre dois pontos amostrais nestes locais 

de difícil acesso foi de pelo menos 500m. Em cada um dos 75 pontos foi colocada uma 

armadilha fotográfica em árvore a 30cm do solo, cobrindo diferente tipos de uso e cobertura 

como fragmentos florestais, plantações de laranja, cana-de-açúcar e seringais. 
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Ao todo 25 armadilhas fotográficas foram utilizadas, com um período de 20 dias 

consecutivos em cada unidade do grid amostral, com câmeras programadas para funcionar 24 

horas por dia tirando 3 fotos e um vídeo por sequência com intervalo de 1 minuto entre 

sequências de registros. Cada grid amostral estava associado com o tipo de uso e cobertura no 

qual a câmera foi instalada. Para cobrir os 75 pontos amostrais do grid, foi feita uma rotação de 

câmeras em cada campanha. Uma primeira instalação era feita sorteando os primeiros 25 pontos 

para instalação, depois de 20 dias de amostragem, era feita a primeira realocação das câmeras 

utilizando mais um sorteio de 25 pontos faltantes, e depois de outros 20 dias era feita a segunda 

realocação para cobrir os últimos 25 pontos restantes. 

 

Figura 2: Grid amostral, pontos amostrais (pontos amarelos – sampling sites em língua inglesa) e 

classificação de uso e cobertura do solo na Fazenda Cambuhy (SP). (crédito: Julia Oshima e Seleção Natural) 

.
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Durante 2 anos foram feitas 5 temporadas de amostragem de 60 dias cada. A primeira 

temporada ocorreu nos meses de agosto a novembro de 2013. Já a segunda temporada ocorreu 

nos meses de dezembro de 2013 a fevereiro de 2014. A terceira temporada ocorreu entre os 

meses de maio a agosto de 2014. Na quarta temporada ocorreu nos meses de setembro a 

dezembro de 2014. A quinta temporada ocorreu entre os meses de fevereiro a maio de 2015, 

como podemos observar na Tabela 1. 

 

Tabela 1: Períodos de amostragem, temporada e estação do ano. 

(crédito: Seleção Natural) 

Amostragem 1 Temporada 1 

Início Fim  

07-ago-13 02-nov-13 Inverno/Primavera 

Amostragem 2 Temporada 2 

Início Fim  

14-dez-13 14-fev-14 Primavera/Verão 

Amostragem 3 Temporada 3 

Início Fim  

11-mai-14 15-jul-14 Inverno 

Amostragem 4 Temporada 4 

Início Fim  

14-out-14 20-dez-14 Primavera 

Amostragem 5 Temporada 5 

Início Fim  

13-fev-15 21-abr-15 Verão/Outono 

 
 
 

3.2 ANÁLISE DE DADOS 

Como as onças pardas apresentam comportamento plástico, utilizamos o desenho 

amostral apresentado para investigar se o tipo de uso e cobertura da terra influenciou a 

frequência de registros da espécie no local. O software ArcGIS 10 (ESRI) foi utilizado para o 

mapeamento dos tipos de cobertura como mostrado na Figura 2. Para avaliar se a ocorrência de 

onças pardas (variável resposta) - número de registros de onças pardas em dias distintos e 

considerando 1 registro por dia apenas - variou considerando os diferentes tipos de cobertura 

da terra (variável preditora categórica), e as diferentes temporadas de amostragem (variável 

preditora categórica), utilizamos testes estatísticos não paramétricos - teste de Kruskall-Wallis 

- para analisar os dados porque verificamos que a distribuição não era normal (Teste de Shapiro- 

Wilk, W = 0.45341, p-value < 2.2e-16). O nível de significância de 5% foi adotado para todos 

os testes (Zar, 1996). 
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4. RESULTADOS 

 
Ao todo foram feitos 545 registros da Ordem Carnívora durante as 5 campanhas de 

campo na Fazenda Cambuhy, deste total 44 registros foram de onças-pardas (Figura 3) em dias 

distintos (consideramos apenas um registro por dia). Houve registros em diferentes grids do 

estudo, ocorrendo também uma variação na quantidade de indivíduos registrados nas fotos 

(foram registrados indivíduos solitários, fêmeas com filhotes e pares de adultos em uma mesma 

foto), e na quantidade de registros nas diferentes estações do ano e tipos de cobertura da terra. 

 

Figura 3: Registro de onça-parda (Puma concolor) na Fazenda Cambuhy, Matão (SP) feito em agosto de 2014. 

(crédito: Seleção Natural). 

 
Na primeira temporada, que ocorreu na época do inverno, pode-se observar sete 

registros em fragmentos florestais, localizados nos grids 8, 9, 12, 24, 36 e um registro em 

plantação de laranja no grid 73 (Tabela 2). 

Na segunda temporada de amostragem foram feitos dois registros na plantação de cana- 

de-açúcar no grid 0. Ao longo da temporada 2 no período do verão, nos grids 8, 28, 40, 44, 53 

e 70 foram registradas onças-pardas em fragmentos florestais e no grid 14 houve um registro 

na plantação de laranja. Nessa temporada em alguns pontos onde estavam as armadilhas 

fotográficas, não houve amostragem devido roubo dos equipamentos, impossibilitando a 

análise de dados. 

Na terceira temporada de amostragem, que foi feita no período de inverno, pode-se 

observar o maior número de capturas fotográficas da espécie dentre todas as temporadas, 

variando entre 1 a 4 registros em fragmentos florestais nos grids, 1, 2, 4, 26, 28, 41, 43, 68 e no 

grid 49. Neste último, foram feitos 4 registros em 492h (ver esforço amostral por temporada no 
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material suplementar). Apenas um registro foi feito no grid 56 na plantação de laranja. Os dados 

de todas as temporadas de amostragem são apresentados na Tabela 2. 

 
Tabela 2: Registros de onça-parda (Puma concolor) em diferentes temporadas de amostragem, categoria de 

cobertura da terra associada a cada grid amostral. 

 

Local Puma concolor registros em dias distintos por Temporada 

Grid Cobertura da terra 1 2 3 4 5 

0 Cana de açúcar 0 2 0 0 0 

1 Frag. Florestal 0 NA 1 1 0 

2 Frag. Florestal 0 0 1 0 0 

3 Frag. Florestal 0 0 0 0 0 

4 Frag. Florestal 0 NA 2 0 0 

5 Laranja 0 NA 0 0 0 

6 Laranja 0 0 0 0 0 

7 Laranja 0 NA 0 0 0 

8 Frag. Florestal 2 1 0 1 0 

9 Frag. Florestal 2 0 0 0 2 

10 Laranja 0 0 0 0 0 

11 Laranja 0 0 0 0 0 

12 Frag. Florestal 1 0 0 0 0 

13 Laranja 0 0 0 0 0 

14 Laranja 0 1 0 0 0 

15 Frag. Florestal 0 0 0 0 0 

16 Frag. Florestal 0 0 0 0 1 

17 Laranja 0 0 0 0 0 

18 Frag. Florestal 0 0 0 0 0 

19 Frag. Florestal 0 0 0 0 0 

20 Frag. Florestal 0 0 0 0 0 

21 Frag. Florestal 0 0 0 0 0 

22 Laranja 0 0 0 0 0 

23 Laranja 0 0 0 0 0 

24 Frag. Florestal 1 0 0 0 0 

25 Laranja 0 NA 0 0 0 

26 Frag. Florestal 0 0 1 0 0 

27 Frag. Florestal 0 0 0 0 0 

28 Frag. Florestal 0 1 2 1 0 

29 Laranja 0 0 0 0 0 

30 Frag. Florestal 0 0 0 0 1 

31 Frag. Florestal 0 0 0 0 0 

32 Seringueira 0 0 0 0 0 

33 Frag. Florestal 0 NA 0 0 0 

34 Seringueira 0 NA 0 0 0 

35 Frag. Florestal 0 0 0 0 0 

36 Frag. Florestal 1 NA 0 0 0 

37 Frag. Florestal 0 0 0 0 0 
38 Frag. Florestal 0 NA 0 0 0 
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39 Laranja 0 0 0 0 0 

40 Frag. Florestal 0 1 0 0 0 

41 Frag. Florestal 0 0 2 0 0 

42 Laranja 0 0 0 0 0 

43 Frag. Florestal 0 0 2 1 0 

44 Frag. Florestal 0 1 0 0 0 

45 Frag. Florestal 0 NA 0 0 0 

46 Frag. Florestal 0 0 0 0 0 

47 Frag. Florestal 0 0 0 0 0 

48 Frag. Florestal 0 0 0 0 0 

49 Frag. Florestal 0 NA 4 0 0 

50 Frag. Florestal 0 0 0 0 0 

51 Laranja 0 0 0 0 0 

52 Laranja 0 0 0 0 0 

53 Frag. Florestal 0 1 0 0 0 

54 Frag. Florestal 0 0 0 0 0 

55 Frag. Florestal 0 0 0 0 0 

56 Laranja 0 0 1 0 0 

57 Frag. Florestal 0 0 0 0 1 

58 Frag. Florestal 0 NA 0 0 0 

59 Frag. Florestal 0 0 0 0 0 

60 Laranja 0 0 0 0 0 

61 Laranja 0 NA 0 0 0 

62 Floresta 0 NA 0 0 0 

63 Laranja 0 0 0 0 0 

64 Laranja 0 NA 0 0 0 

65 Laranja 0 NA 0 0 NA 

66 Frag. Florestal 0 0 0 0 0 

67 Laranja 0 0 0 0 0 

68 Frag. Florestal 0 0 1 0 0 

69 Frag. Florestal 0 0 0 0 0 

70 Frag. Florestal 0 1 0 0 1 

71 Laranja 0 0 0 0 0 

72 Frag. Florestal 0 0 0 0 0 

73 Laranja 1 0 0 0 0 
74 Laranja 0 NA 0 0 0 

Total 8 9 17 4 6 
 

 
 

Já na quarta temporada foram obtidos poucos registros na época do outono, os registros 

únicos foram feitos nos grids 1, 8, 28, e 43 e ocorreram em fragmentos florestais, e nenhuma 

fotografia de onça-parda foi obtida em outra categoria de cobertura de terra. 

Na quinta e última temporada, que ocorreu entre o verão e outono de 2015, foram feitos 

6 registros em fragmentos florestais nos grids 9, 16, 30 e 57. 

Portanto houve uma grande diferença no número de registros de onças-pardas por tipo 

de cobertura nos locais amostrados, o número de registros de onças-pardas em fragmentos  
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florestais representou 89% de todos os registros feitos nas cinco temporadas, ressaltando que 

na amostragem 3 houve 4 registros em dias distintos no grid 49. Nas demais parcelas, foi 

possível observar que 7% dos registros de Puma concolor foi feito em plantações de laranja e 

apenas 4% dos registros foi feito em cana-de-açúcar. Não houve registros em seringais. A 

distribuição dos registros feitos por tipo de cobertura pode ser verificada na Figura 4. 

 

 

Figura 4: Registros de onça-parda (Puma concolor) em diferentes tipos de coberturas de terra na Fazenda 

Cambuhy, Matão (SP) onde houve registros em fragmentos florestais, em laranjais e canaviais. Não houve 

registros da espécie em seringais da Fazenda. 

 

 
Verificou-se que a diferença entre o número de registros de Puma concolor dentre os 

diferentes tipos de cobertura de terra era significativa (Kruskal-Wallis chi-squared = 12.513, df 

= 3, p-value = 0.0058). Já no teste post-hoc de Nemenyi verificou-se maiores diferenças entre 

o número de registros de onças-pardas em fragmento florestal e laranjais, mas não foi possível 

verificar diferença entre os demais pares de tipos de coberturas de terra, como a laranja e cana- 

de-açúcar ou laranja e seringueira. A distribuição do número de registros em cada tipos de 

cobertura da terra ao longo das 5 temporadas é apresentado na Figura 5. 
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Figura 5: Número de registros de onças-pardas (Puma concolor) por categorias de uso e de cobertura de terra 

nas diferentes temporadas de amostragem na Fazenda Cambuhy, Matão (SP). 

 

Na Figura 6, podemos observar a quantidade de registros de onças-pardas nas diferentes 

temporadas (1 a 5). Apesar do maior número de registros na temporada 3, não houve diferença 

significativa no número de registros em dias distintos entre as diferentes temporadas (Kruskal- 

Wallis chi-squared = 5.1666, df = 4, p-value = 0.2706e) e portanto, também não foi detectada 

diferença relativa na ocorrência da espécie entre às estações do ano associadas às diferentes 

temporadas de amostragem. 

 
 

 
Figura 6: Número de registros de Puma concolor em dias distintos por temporada na Fazenda Cambuhy (SP). 
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5. DISCUSSÃO 

 
Neste estudo verificou-se em uma paisagem de agroecossistema que as onças pardas 

foram mais registradas em fragmentos florestais do que em matrizes agrícolas, em todas as 

temporadas de amostragem. Apesar de se tratar de uma paisagem agrícola com foco em 

citricultura, o uso dos fragmentos florestais ainda foi maior do que na matriz agrícola principal 

(laranja). Neste trabalho testou-se uma hipótese simples de que onças-pardas utilizariam mais 

fragmentos florestais do que áreas de plantação de laranja, cana ou seringueira. É possível trazer 

reflexões importantes pois a onça-parda é conhecida por sua ampla plasticidade ecológica, logo, 

muitos estudos ressaltam a capacidade dela para se adaptar a diversos habitats e diferentes usos 

e coberturas da terra (ICMBio, 2017). No entanto, verificou-se aqui em um estudo de dois anos, 

que fragmentos florestais foram mais selecionados, do que outras coberturas, pelas onças em 

uma paisagem agrícola heterogênea. As florestas são de extrema importância para a espécie 

mesmo inseridas em agroecossistemas produtivos, com recursos como a laranja, a cana e a 

seringueira que atraem presas como tatus, macacos pregos, quatis, java porcos, veados, lebres 

e cutias (todas espécies registradas na Fazenda Cambuhy). 

A onça-parda é uma espécie que já foi registrada em diferentes paisagens fragmentadas, 

inseridas em contexto de matrizes agrícolas (Azevedo et al. 2011, Lyra-Jorge et al. 2008, Miotto 

et al. 2011, Beca et al.), entretanto é importante ressaltar que a presença de remanescentes 

florestais preservados é importante para a espécie, e que em muitas destas paisagens agrícolas 

a presença dos remanescentes florestais é garantida somente através da preservação de matas 

protegidas por lei em áreas de proteção permanente (APPs) e reservas legais, como a Mata da 

Virgínia, estas áreas são extremamente importantes para conservação de habitats para grandes 

carnívoros e suas presas. 

Conhecidas por serem solitários e territorialistas, as onças-pardas são registradas 

geralmente sozinhas em armadilhas fotográficas apesar disso obtivemos alguns registros de 

indivíduos em conjunto em algumas temporadas na Fazenda Cambuhy, foram registrados dois 

indivíduos adultos em uma mesma foto (Figura 7), portanto pode ter ocorrido por uma junção 

de pares para acasalamento (Sunquist & Sunquist, 2002). Também foram registrados filhotes 

junto às mães o que mostra que a área tem recursos importantes para a espécie, como refúgio e 

alimento para cria de filhotes. Como não houve diferença significativa no número de registros 

entre as diferentes temporadas, e que em todas as temporadas durante dois anos houve registro 

da espécie na Fazenda, podemos considerar que alguns indivíduos possam ser residentes 

naquela região. 
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Figura 7: Registro de duas onças-pardas adultas na terceira temporada e de uma fêmea com dois filhotes na 

primeira temporada de amostragens na Fazenda Cambuhy, em Matão (SP) (crédito: Seleção Natural). 

 

Houve ainda 3 registros de Puma concolor em laranjais e 2 em cana-de-açúcar. Como 

já foi ressaltado, muitas presas que fazem parte de sua alimentação estão presentes, nestas 

regiões, mas outros fatores como a presença de estradas de terra que permeiam os laranjais (ver 

Figura 2) também podem ser outros recursos que facilitam o deslocamento para onças. A 

presença da espécie em paisagens agrícolas é importante devido a seu papel de espécie de topo, 

e que, portanto, age para o controle de presas e equilíbrio da cadeia alimentar no local (Magioli 

et al. 2014). A falta de registro de onças-pardas nos seringais, que também possuem estradas de 

terra que permeiam o cultivo, mostra que talvez aquele tipo de cobertura não tenha tantos 

recursos atrativos para as onças pardas, apesar de se tratar de matriz que se assemelha mais a 

cobertura florestal devido à altura das árvores, porém este tipo de cultivo faz com que sub- 

bosque seja pouco desenvolvido, já que é manejado constantemente para extração do látex. 

A influência das atividades antrópicas (circulação de máquinas agrícolas, coletores de 

frutas, presença de comunidade de trabalhadores residentes) na paisagem da Fazenda Cambuhy, 

ocorreu durante todos os períodos amostrais e mesmo naqueles de maior intensidade (quando 

há colheita de laranjas), houve registro da espécie. Apesar de que as onças-pardas possam 

explorar de forma oportunista os locais alterados para encontrar presas, ou estradas de terra para 

locomoção, há uma importância de conservação das florestas do local para evitar que a espécie 

desaparece desta paisagem no futuro (Azevedo et al. 2020). 
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6. CONCLUSÃO 
 

O estudo fez um levantamento importante de como o tipo de uso e cobertura da terra 

pode afetar o uso de uma paisagem agrícola pela onça-parda. Houve um maior número de 

registros da espécie em dias distintos em fragmentos florestais do que em matrizes agrícolas 

(laranja, cana e seringueira). Não houve diferença no número de registros feitos dentre as 

diferentes temporadas amostradas indicando que alguns indivíduos possam ser residentes na 

região. Seria importante evitar que futuras alterações antrópicas na região causem a perda dos 

fragmentos florestais da região tão importantes para manter um equilíbrio ecológico neste 

agroecossistema, e a ocorrência deste grande carnívoro. As áreas de fragmentos florestais na 

Fazenda Cambuhy e em muitas regiões do interior paulista somente existem devido a leis que 

garantem a existência de APPs e reserva legal, e que podem ser decisivas para a permanência e 

conservação de carnívoros de grande porte e suas presas. 
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8. MATERIAL SUPLEMENTAR 

 
Tabela Suplementar 1: Esforço amostral em horas em cada grid amostral e nas diferentes temporadas de 

amostragem. 

Local Esforços da câmera (horas) 

Grid Esforço 1 Esforço 2 Esforço 3 Esforço 4 Esforço 5 

0 494.5 478.3 494.0 480.7 490.6 

1 489.2 NA 477.0 495.0 491.0 

2 493.5 479.0 495.0 494.6 480.2 

3 402.8 478.0 477.0 479.3 490.4 

4 409.7 NA 494.0 494.9 489.6 

5 493.8 NA 477.0 495.2 489.3 

6 486.4 493.1 495.0 494.2 490.1 

7 490.0 NA 495.0 494.8 495.4 

8 494.2 479.6 494.0 494.6 490.2 

9 410.2 361.4 494.0 480.9 489.9 

10 493.2 479.1 476.0 489.9 489.1 

11 408.3 477.3 495.0 493.7 480.1 

12 476.2 479.2 476.0 487.0 480.1 

13 402.9 478.3 493.0 479.5 495.7 

14 411.1 479.7 477.0 479.4 480.3 

15 408.3 478.7 496.0 493.4 480.5 

16 492.9 492.2 494.0 495.5 489.6 

17 283.3 492.5 494.0 480.6 489.4 

18 488.7 491.7 477.0 397.2 490.5 

19 487.9 494.0 476.0 495.7 490.7 

20 489.7 473.3 496.0 493.2 480.0 

21 432.1 472.6 495.0 495.7 489.2 

22 437.4 344.2 477.0 494.3 490.9 

23 419.6 473.5 494.0 496.0 493.2 

24 489.2 472.7 480.0 480.9 493.2 

25 459.3 NA 478.0 494.1 491.0 

26 480.5 478.3 481.0 481.0 493.0 

27 493.6 494.7 480.0 496.4 492.9 
28 432.5 495.2 481.0 496.1 480.4 



27 
 

 

 
 

29 480.1 496.4 493.0 479.2 224.4 

30 476.3 476.4 493.0 480.5 480.2 

31 494.1 476.9 492.0 481.0 478.2 

32 413.6 453.6 496.0 492.0 477.6 

33 486.5 NA 483.0 492.2 477.7 

34 487.3 NA 492.0 479.5 478.6 

35 459.3 495.6 483.0 477.8 471.2 

36 487.3 NA 492.0 492.7 493.6 

37 291.0 478.4 493.0 479.1 476.7 

38 480.4 NA 494.0 479.1 493.9 

39 475.2 495.3 493.0 490.0 478.4 

40 485.7 477.5 488.0 490.1 479.2 

41 427.9 478.3 488.0 479.0 494.2 

42 488.5 493.3 490.0 477.1 492.7 

43 480.0 489.7 493.0 479.3 486.0 

44 476.1 490.1 490.0 480.7 480.4 

45 489.5 NA 487.0 255.7 480.2 

46 492.8 486.5 492.0 489.5 495.4 

47 494.9 489.4 490.0 480.3 495.8 

48 488.5 485.0 492.0 489.2 494.7 

49 502.1 NA 492.0 490.6 479.2 

50 476.4 478.6 481.0 480.3 489.4 

51 489.3 488.7 488.0 488.8 495.2 

52 454.6 472.1 488.0 488.9 494.5 

53 488.9 487.9 481.0 488.2 494.2 

54 487.7 487.0 487.0 489.9 495.7 

55 491.9 487.1 489.0 490.0 486.5 

56 124.9 496.0 490.0 476.9 480.2 

57 493.1 477.3 478.0 476.9 480.8 

58 483.1 NA 477.0 484.4 479.4 

59 483.3 489.3 490.0 477.4 487.4 

60 476.2 480.5 476.0 476.5 485.6 

61 475.0 NA 475.0 476.7 492.4 

62 485.6 NA 491.0 59.7 491.7 

63 488.0 220.3 489.0 475.5 486.0 

64 483.7 NA 489.0 476.5 485.2 
65 476.0 NA 475.0 476.2 NA 

66 493.9 477.1 489.0 476.5 483.0 

67 480.0 477.2 486.0 476.4 485.5 

68 427.8 476.6 479.0 479.9 479.5 

69 410.2 488.0 489.0 490.7 493.6 

70 453.7 487.5 493.0 480.8 494.0 

71 462.3 160.9 485.0 480.2 494.5 

72 456.4 476.5 493.0 491.3 493.8 

73 430.5 471.9 481.0 491.5 494.8 
74 485.5 NA 482.0 263.1 486.5 
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